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RESUMO 

Palavras-chave: Microalga heterotrófica; Thraustochytrium sp.; ácidos gordos; polinsaturados; 

ω-3. 

 

O objectivo do presente trabalho, consiste no desenvolvimento e optimização de 

condições da microalga heterotrófica Thraustochytrium sp., para a produção de óleo rico em 

ácidos gordos polinsaturados, tipo ω 3 e ω 6, de elevado valor comercial em particular DHA. 

Neste trabalho foi avaliado o teor de ácidos gordos do tipo ω 3 e ω 6, produzido pela 

microalga heterotrófica Thraustochytrium sp. com diferentes concentrações de glucose (30g e 

60g).  

O estágio Curricular foi realizado no laboratório de Nutrição da Unidade de Valorização 

dos produtos da Pesca e da Aquicultura, no IPIMAR (Instituto de Investigação das Pescas e do 

Mar) do Instituto Nacional de Recursos Biológicos, Lisboa. 

No decorrer dos ensaios pretende-se avaliar o efeito de glucose como fonte de carbono. 

Os dois ensaios realizaram-se em Biorreactor de Bancada Biostat B Plus, de onde foram 

retiradas amostras de 24 em 24h para análise de Salinidade, Densidade Óptica e análise de 

Ácidos Gordos Polinsaturados. 

Tendo sido a concentração mais favorável a de 30g/L de glucose, havendo um maior 

desenvolvimento e crescimento da microalga levando a uma maior concentração de ácidos 

gordos. 
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ABSTRACT 

Keywords: heterotrophic microalgae; Thraustochytrium sp., Fatty acids, Polyunsaturated, 

ω-3. 

 

           The aim of this work is the development and optimization of conditions of heterotrophic 

microalgae Thraustochytrium sp. for the production of oil rich in polyunsaturated fatty acids, 

ω-3 type of high commercial value. 

In this work we studied which the value of fatty acids ω 3 and ω 6 type, produced by 

heterotrophic microalgae Thraustochytrium sp. to a different concentrations of glucose (30g/L 

and 60g/L). 

 The stage was conducted in the laboratory of Nutrition in the Unit Valuation of fishery 

products and aquaculture in IPIMAR (Research Institute of Fisheries and Marine Affairs) National 

Institute of Biological Resources, Lisbon. 

During the test we intend to evaluate the effect of glucose on the production of ω 3 and 

ω 6 fatty acids. 

         Those two tests were carried out in bioreactor Biostat B Plus Bench, where 24 samples 

were collected at 24 hours for analysis salinity, and optical density analysis of polyunsaturated 

fatty acids. 

          Having been more favorable to the concentration of 30g/L glucose, with the further 

development and growth of microalgae leading to a higher concentration of fatty acids. 
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